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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a atuação e formação psicológica no contexto 

prisional feminino, tendo como base as relações étnico-raciais e sob o foco da Criminologia 

Antirracista. Tais reflexões se orientam pelo reconhecimento de que as lógicas de controle nas 

instituições prisionais se articulam com a estrutura ideológica colonial e sua perspectiva 

racializada, que direciona quem deve ser punido ou silenciado. O método utilizado foi a 

produção discursiva em relato de aprendizagens junto a um Grupo de Pesquisa de Iniciação 

Científica realizado em 2023 e intitulado “Estudos sobre os crimes de ódio, violência racial e 

saúde integral da população negra sob o foco da criminologia preta”. As análises dialogaram 

com a revisão de literatura sobre gênero, raça e atuação psicológica com mulheres encarceradas. 

O grupo promoveu o debate sobre a necessidade de produção de conhecimento que rompa com 

o pensamento criminológico ocidental e suas concepções éticas e filosóficas eurocêntricas, 

destacando uma Criminologia Antirracista difusora do pensamento negro para as ciências 

jurídico-criminais e da saúde. Estratégias pedagógicas de grupos de pesquisas em universidades 

podem se tornar espaços de resistência quando abordam temas que fogem da matriz curricular 

tradicional, potencializando o aquilombamento de estudantes e professores posicionados em 

prol da equidade social dentro e fora da academia. Sobre o tema do aprisionamento de mulheres 

negras, desenvolveu-se saberes no intuito de superar análises criminológicas descritivas e 

incorporar a discussão das injustiças sociais no sistema judicial, que se alimenta de tecnologias 

da colonialidade. É o olhar interseccional que constrói uma Psicologia atenta às vivências de 

camadas historicamente marginalizadas e que interage com as epistemologias trazidas pelo 

feminismo negro, queer, periférico e/ou indígena, promovendo um posicionamento profissional 

ético-político na atuação psicológica com mulheres encarceradas. 
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